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“E aí está a grande tarefa humanista e histórica dos oprimidos – libertar-se a si e aos 
opressores. Estes, que oprimem, exploram e violentam, em razão de seu poder, não 
podem ter, neste poder, a força de libertação dos oprimidos nem de si mesmos. Só o 
poder que nasça da debilidade dos oprimidos será suficientemente forte para libertar 
a ambos”,  

PAULO FREIRE (Pedagogia do Oprimido) 
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hegemônica e definir processos, ritmos e sintonia entre dirigentes e profissionais de comunicação 
para garantia da qualidade, legitimidade e impacto da comunicação contra-hegemônica. 

 “Precisamos chamar a atenção da sociedade. Porque, se a gente consegue convencer 
a sociedade de que as nossas pautas são válidas, são importantes não apenas para 
nós, mas também para o país, nossas lutas caminham adiante”. 

JOSÉ CARLOS DO NASCIMENTO GALIZA 

Convencer a sociedade de que nossas  
pautas são válidas 

 
Janine de Kássia Rocha Bargas2 

Thaís dos Santos Choucair3 
 

 
Quilombola da comunidade de Guajará Miri, município do Acará, região 
Nordeste paraense, José Carlos Galiza ocupa atualmente, a função de articulador 
político da Coordenação das Associações das Comunidades Remanescentes de 
Quilombos do Pará (Malungu) e de Diretor do Departamento de Igualdade Racial 
do município de Acará. Desde 1999, desenvolve ações no movimento quilombola 
estadual, regional e Nacional, atuando também como membro da Coordenação 
Executiva da Coordenação Nacional de Articulação das Comunidades Negras 
Rurais Quilombolas (Conaq). Uma das maiores conquistas que permeiam sua 
história de luta, foi a colocação do Pará como o estado com maior número de 
comunidades tituladas do país, por meio da mobilização nos municípios e 
associações. A experiência de Galiza como liderança quilombola, junto a 
pesquisadores, a outros movimentos sociais e com órgãos de Estado em todos os 
seus níveis, nos ajudam a compreender um pouco das lutas do movimento 
quilombola, suas estratégias de mobilização e o papel da comunicação dentro e 

                                                             
2 Doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da Universidade Federal de Minas Gerais, 
integrante dos Grupos de Pesquisa Mídia e Esfera Pública (EME/UFMG) e Comunicação, Política e Amazônia 
(COMPOA/UFPA). Mestra em Ciências Sociais e graduada em Comunicação Social pela UFPA. Atua em pesquisas 
sobre comunicação e política, reconhecimento, povos e comunidades tradicionais na Amazônia. E-mail: 
ninebargas@gmail.com 
3 Mestranda no Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da Universidade Federal de Minas Gerais, 
integrante do Grupo de Pesquisa Mídia e Esfera Pública (EME/UFMG). Atua em pesquisas sobre deliberação e 
movimentos sociais, feminismo e mídias sociais. E-mail: choucair.thais@gmail.com 
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fora do movimento, seja na luta por direitos ou contra os retrocessos a ele 
impostos. 
 

 
 
Qual	o	papel	dos	Movimentos	Sociais	na	atualidade?	Houve	mudanças	nos	últimos	
tempos?	Cite	exemplos. 	

Eu acho que o papel do movimento social continua o mesmo em relação a tempos passados, 
porque sempre há luta em defesa dos direitos humanos, sempre há luta por direitos, por políticas 
públicas, contra tudo aquilo que vem contra a vida, contra tudo aquilo que vem diminuir a 
possibilidade de as pessoas viverem, contra tudo aquilo que causa perda de direitos. Então os 
movimentos se posicionam em defesa daquilo que já foi conquistado e contra o que está sendo 
hoje retirado, renegado. O que eu acho que hoje está mudando é a diminuição do estado 
democrático. O que a gente vê é que a democracia – o direito de se manifestar, por exemplo – 
está sendo diminuída. Diminuída pelo poder Judiciário, que vai impondo regras, pelo poder 
Legislativo, que vai criando novas leis e vai atropelando esse poder democrático, e também pelo 
Executivo. É o que eu avalio hoje: essa ação de diminuição de direitos, de diminuição do poder 
democrático.  

Para mim, parece que as instituições estão fazendo uma força sempre contrária aos movimentos. 
Acho que os movimentos hoje estão sendo criminalizados por todas elas. E os meios de 
comunicação, também como instituições, nunca foram do lado do movimento, mas hoje parece 
que isso está mais forte, e eles mostram de fato de que lado eles estão, que é o lado dos 
poderosos, é o lado do governo, é o lado contra os menos favorecidos. Usam manobras de 
comunicação, principalmente as chamadas grandes mídias. Então, isso também dificulta a 
atuação dos movimentos. 

 
Como	 os	 Movimentos	 Sociais	 são	 noticiados	 pela	 imprensa	 do	 seu	 país?	 Há	
diferenças	entre	os	veículos?	Cite	exemplos.	

Primeiro que as grandes mídias do Brasil estão sempre em mãos de velhos políticos. São velhos 
atores políticos que dominam essa grande mídia, que está sempre a serviço deles. Então, de uma 
forma geral, os movimentos sociais não têm acesso a elas. Geralmente, quando alguma luta do 
movimento é divulgada na grande mídia, ela é distorcida.  

Se é, por exemplo, o Movimento dos Trabalhadores Sem Terra, se é qualquer outro movimento, 
geralmente o grupo é discriminado pela mídia, as reportagens são distorcidas e só mostram aquilo 
que eles realmente querem mostrar, apresentam a parte mais negativa dos atos, das ações, e 
tentam com isso desmobilizar, desqualificar o movimento junto à opinião pública. É isso que eu 
vejo. 
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O que os movimentos têm feito é se apropriado é das “mídias ninjas” e das mídias sociais e essas 
apropriações têm ajudado muito, por exemplo, na articulação dos movimentos. Embora haja a 
questão das rádios comunitárias, que eu considero muito importante, elas ainda não chegaram a 
todos os lugares, na base dos movimentos, das comunidades. Além disso, elas são mídias com um 
alcance muito pequeno em relação aos grandes veículos. É difícil de combater com as grandes 
mídias. Então eu acho que talvez se as rádios comunitárias pudessem ter um alcance maior seriam 
ainda mais úteis. 

Eu sei também que muitas rádios comunitárias foram fechadas por dificuldades na legalização ou 
na concessão da outorga e, nesse sentido, acredito que isso tinha que ser um pouco mais 
desburocratizado, deveriam facilitar a legalização das rádios. No meu município, por exemplo, 
tinha uma rádio. E era uma rádio comunitária muito interessante, que divulgada as manifestações 
culturais e onde os movimentos sociais tinham acesso para apresentar suas pautas, suas lutas. 
Mas, ela começou as atividades e depois não conseguiu se legalizar. Então, chegaram os 
concorrentes que foram lá e processaram; eles vão processando as rádios comunitárias, alegando 
que elas estão servindo para outro papel. Ainda tem muito disso também.   

 

De	 alguma	 forma	 a	 imprensa	 do	 seu	 país	 contribui	 para	 a	 construção	 de	 uma	
imagem	estereotipada	dos	Movimentos	Sociais?	Cite	exemplos. 	

Exatamente. Eles tentam divulgar as lutas, as ações dos movimentos, mas de uma forma 
deturpada. O que mostram não é aquilo que realmente aconteceu, e isso prejudica muito os 
movimentos. Mas também é aquilo que eu disse, eles não estão a nosso serviço, e sim a serviço 
de outros grupos, e aí não interessa para eles mostrar o fato como ele aconteceu. 

Um outro exemplo: a Rede Globo está com uma campanha atualmente – e eu falo muito da Rede 
Globo porque acho que é uma das grandes mídias que entram na nossa casa e que manipulam, 
não só em tempos de campanha política para votar num seu fulano de tal, mas também em outras 
questões – é uma chamada lá na TV, que vai ao ar a toda hora, sobre a questão do agronegócio. 
A propaganda fala que “agro é top”, “agro é tudo” e, no final, diz assim: “tá na Globo”.  

Na realidade, essa campanha vai de encontro ao que os movimentos sociais, ao que nós 
defendemos. Nós denunciamos muito o uso do agrotóxico, denunciamos a devastação que o 
agronegócio vem fazendo, e a Globo vem e contra-ataca, dizendo que “agro é tudo”. E eles não 
dizem, por exemplo, que agro é tóxico, que agro mata.  

Enfim, então, esse tipo de mídia que eles fazem, de certa forma distorce toda uma ideologia dos 
movimentos sociais. Assim como também outras campanhas ou mesmo o jornalismo é usado 
dessa forma sobre questões de legislação e perda de direitos, como fazem hoje com a questão da 
reforma da previdência e as mudanças feitas na área da educação. Sobre isso, uma propaganda 
do Governo Federal mostra sempre jovens, e aí muitas vezes os jovens negros, que estão lá 



 

 

 

 

153 

dizendo que as mudanças serão boas para eles, quando, na verdade, nós consideramos essas 
mudanças como retrocessos. Aí, a propaganda vem e usam uma estratégia que acaba 
convencendo pessoas de que as medidas, que as mudanças pretendidas governo, construirão a 
melhor forma de educação.  

 

Consegue	 identificar	as	 vinculações	políticas	 e	 ideológicas	 dos	 principais	 veículos 	
de	 comunicação	 do	 seu	 país?	 Cite	 exemplos.	 Quais	 as	 consequências	 dessas	
vinculações	para	as	reivindicações	dos	Movimentos	Sociais?	

É como eu falei anteriormente: eles estão a serviço ou de políticos tradicionais ou de grandes 
empresários – tanto da área agrícola quanto de outras áreas. Então sempre eles fazem o que 
podem para atacar as lutas dos movimentos, que vão de encontro à ideologia que eles pregam. 

Agora, falando especificamente do movimento Quilombola e de quando uma comunidade é 
titulada, ou quando é criada uma reserva ambiental, essas áreas são retiradas do mercado. São 
áreas que depois que tituladas não podem ser vendidas, nem arrendadas. Então o que a mídia 
prega? Prega que isso seria um atraso para o país. E que, ao contrário, o agronegócio é o 
desenvolvimento do país; que, por exemplo, a instalação de barragens de hidrelétricas é o 
desenvolvimento do país. Então, desta forma, vai totalmente contra o tipo de desenvolvimento 
pensado pelas comunidades tradicionais. E aí a propaganda acaba influenciando a todos. E 
aqueles que têm o poder influenciam os órgãos que têm competência para titulação territorial.  

Daí vem um monte de coisa: hoje, por exemplo, existe a CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito) 
do Incra4 e da Funai 5para investigar a homologação de terras indígenas e titulação de terras 
quilombolas. E na realidade o que eles querem não é investigar isso. Eles estão utilizando 
mecanismos para fazer com que os processos de titulação, que já estavam lentos, acabem 
parando, intimidando servidores públicos desses órgãos e pesquisadores que são aliados dos 
movimentos nesses processos.  

Então são muitas estratégias que são usadas e a mídia incentiva. Às vezes não fala abertamente, 
mas prega alguma outra coisa que leva a sociedade a pensar que titular uma terra quilombola é 
um atraso para o país. Que regularizar uma área de ribeirinho, uma reserva extrativista, é um 
atraso para o país. Na realidade, eles atuam em várias frentes. E essa frente que a mídia faz, que 
é atuar sobre a ideologia das pessoas, sobre a ideia e as concepções das pessoas é uma delas. 

Tem outra frente que luta contra nós que é no Legislativo, que é alterar as leis. Então, altera as 
leis ambientais, as leis de exploração mineral e outras. E essas alterações das leis vão diminuindo 
                                                             
4 Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. É o órgão de Estado responsável pelos processos de titulação 
de territórios quilombolas em terras da União. 
5 Fundação Nacional do Índio. É o órgão de Estado responsável pelos processos de demarcação de terras indígenas 
no país. 
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o acesso das comunidades tradicionais aos seus territórios, aos seus direitos e aumentando os 
deles, os das empresas. Há, claramente, esse ataque.  

 

Qual	a	importância	da	imprensa	para	os	Movimentos	Sociais	e	quais	as	estratégias	
de	 comunicação	 possíveis	 de	 serem	 adotadas	 para	 dialogar	 diretamente	 com	 a	
sociedade?	Cite	exemplos. 	

Eu diria que o ideal é que a gente tivesse um espaço dentro da grande mídia, porque ela tem um 
grande alcance. Vamos supor: se um movimento social conseguisse ter um programa dentro de 
uma mídia de grande alcance para poder mostrar a história por uma outra face, isso seria 
importante. Embora eu ache que estamos bem longe de chegar nisso.  

O caso das rádios comunitárias, que ainda é presente nos movimentos, e eu acho que essa luta 
enfraqueceu muito, inclusive com a mudança de governo, nessa conjuntura atual. Mas, se 
continuássemos com as rádios comunitárias, se conseguíssemos, por exemplo, que essas rádios 
tivessem um maior alcance teríamos boas visibilidade para os movimentos, uma outra forma de 
mobilização e articulação também. Um programa que é, por exemplo, lá do Maranhão, que 
pudesse em determinado momento estar “linkado” com uma rádio aqui do Pará, de uma 
comunidade seria fundamentalmente importante para nossas mobilizações. E aí poderíamos 
pensar: hoje o programa vai ser transmitido do Pará, amanhã vai ser transmitido do Maranhão, 
depois de outro lugar, enfim, seria o espaço dos movimentos sociais, com seu diálogo, com sua 
visão, mostrando suas realidades, as dificuldades e as conquistas também – porque, embora 
sejam poucas, existem conquistas. Essa talvez fosse uma ideia interessante.  

Precisamos, então, chamar a atenção da sociedade. Porque, se a gente consegue convencer a 
sociedade de que as nossas pautas são válidas, são importantes não apenas para nós, mas 
também para o país, nossas lutas caminham adiante. Puxando um pouco aqui a conversa para a 
questão das comunidades tradicionais, nós hoje somos os guardiões das florestas. Somos nós que 
produzimos alimentos sem venenos, sem agrotóxico, para nós e para as cidades. Há tanta coisa 
boa que as comunidades tradicionais fazem e que a sociedade precisa saber. A contribuição que 
as comunidades tradicionais, as comunidades quilombolas, dão ao meio ambiente, é enorme. 
Somos nós que fazemos o serviço ambiental tradicional, cuidados de tudo porque é nossa forma 
de viver, e fazemos isso sem cobrar nada, apenas o direito ao território. Resumindo, as pessoas 
têm que entender o bem que essas comunidades fazem para sociedade em geral, principalmente 
para quem está nas capitais, que precisa entender a importância de ter a floresta em pé, a 
importância do seu rio preservado. 

Outra coisa importante: nós começamos um trabalho de tentar levar internet para as 
comunidades quilombolas. Eu acho que quando você coloca internet numa comunidade, primeiro 
você tem uma facilidade de diálogo com a comunidade, você consegue passar informações. E a 
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comunidade consegue também falar com o mundo. Ela consegue através da internet, das redes 
sociais, se comunicar para fora. O alcance do telefone nas comunidades rurais é muito restrito, 
as vezes nem funciona. Mas a internet, se for internet via satélite, é possível que a comunidade 
tenha um bom sinal. Já é uma experiência que temos inclusive em algumas comunidades. Na 
relação com os meios de comunicação isso também ajudaria. Então, nós temos que pensar uma 
comunicação para fora, que é uma comunicação para a sociedade brasileira ou para sociedade 
mundial, mas também temos que pensar uma comunicação para dentro, para articulação e 
mobilização.  

	

E	 nesse	 sentido,	 falando	 especificamente	 sobre	 essa	 questão	 da	 internet	 e	 das	
mídias	sociais,	você	acha	que	no	caso	das	comunidades	quilombolas,	esses	recursos	
quando	 são	 disponíveis,	 eles	 não	 são	 utilizados	 com	 toda	 sua	 potência?	 Ou	 você	
acha	que	eles	são	pouco	utilizados	para	fortalecer	o	movimento?	 	

Na experiência que eu tenho acompanhado, a internet tem ajudado bastante. Não diria bem, mas 
razoavelmente bem. Acho que precisa também de algumas orientações, talvez alguma formação 
específica de acesso a essas mídias. Porque as mídias sociais trazem muitas coisas boas, muitas 
informações boas, mas também muita coisa ruim. É preciso que haja filtro. Acho que precisa de 
mais orientação nas comunidades no uso dessas mídias, no uso da internet, para tirarmos maior 
proveito.  

Mas hoje eu diria que já há um acesso razoável. As comunidades já conseguem acessar na maioria 
das vezes para uma boa causa: para se mobilizar, para passar informações. Hoje por exemplo nós 
temos aqui no Pará a associação dos discentes quilombolas da Universidade Federal do Pará. E 
eles estão em rede, numa rede social. E eles conseguem debater, se comunicar, falar dos 
problemas, falar das conquistas. Se mobilizar para conquistar um espaço dentro da Universidade 
para além da sala de aula, em mais espaços políticos, de decisões políticas. E eu acho que tem 
sido muito interessante. Eles têm ocupado alguns cargos de conselho, de articulação dentro. E 
eles se mobilizam utilizando muito essas ferramentas.  

 

Considerações	finais	 	

Então, pensando de uma forma geral sobre os movimentos socais e suas estratégias, incluindo as 
estratégias de comunicação, eu acredito que temos que mudar algumas questões. Antes, os 
movimentos iam para as ruas, ocupavam as ruas, faziam ocupações para tentar ter visibilidade 
sobre alguma pauta ou para que a conquista de algum direito pudesse acontecer. E até conseguia 
uma abertura de diálogo, alguma negociação com os poderes, com os órgãos que têm poder para 
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resolver aquela determinada questão. Hoje, o que eu avalio é que o povo vai para a rua e nada 
muda. Você pode ficar lá gritando, fechando ruas, e nada muda.  

Eu cito um exemplo recente do Pará mesmo: nos municípios de Marituba e Ananindeua, existe 
um aterro sanitário, um lixão, na verdade. Nesse local é depositado todo o lixo de Região 
Metropolitana de Belém. E fizeram esse lixão onde existem famílias. Famílias de trabalhadores 
rurais, de pessoas de baixa renda. E jogam o lixão no meio deles.  Por conta do mau cheiro e da 
poluição, essa população começou a fazer uma manifestação, fechar a rua e outras ações para 
chamar a atenção de quem pode resolver a situação deles. Mas um juiz, simplesmente, expediu 
uma liminar proibindo que eles fechassem a rua. Isso é um outro exemplo do que eu falo em 
relação à diminuição da democracia.  

Diante disso, acho que os movimentos sociais têm que mudar de estratégia. Acho que a estratégia 
hoje é tentar ocupar espaços de decisão, para poder fazer política para as comunidades. Porque, 
na realidade, se você observar, quase os todos os outros segmentos estão representados dentro 
do Legislativo. Você tem lá bancada ruralista, você tem lá bancada evangélica, a bancada da bala 
e outras, somente o povo menos favorecido – seja os trabalhadores rurais, os quilombolas, os 
ribeirinhos, até o povo das baixadas das cidades – esses não têm representante. Não tem 
representante! E outro problema que acontece também é que os poucos que a gente conseguiu 
colocar lá, que foram lá e falavam “ah, eu sou deputado eleito pelos trabalhadores rurais, sou 
defensor dos trabalhadores rurais” não nos defende mais.  

Aqui no Pará, por exemplo, está muito forte a chegada dos quilombolas na Universidade. De 2012, 
2013 para cá, são vários quilombolas que estão na Universidade, que estão cursando vários 
cursos. Tem quilombola fazendo curso de Direito, outros de Pedagogia, outros na área social. 
Enfim, a minha esperança é que quando essa galera se formar, ela vai fazer diferença dentro do 
setor que ela estiver. Se é uma pedagoga, dentro da sala de aula ou dentro das suas pesquisas ela 
vai trazer essa mudança, essa diferença. 

Então, acho que uma estratégia que o movimento tem que fazer é essa: começar a buscar forças 
para ocupar tanto o Legislativo, quando o Judiciário, quanto o Executivo, se for o caso, e usar a 
comunicação dentro de todos esses processos, seja interna entre as comunidades, entre o 
movimento, ou no relacionamento com os grandes veículos e com a sociedade em geral. 
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